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Ata da 14ª Reunião Ordinária da Câmara 

Municipal de Cachoeiro de Itapemirim-ES, 

referente ao 1º Período da 1ª Sessão Legislativa 

da 9ª Legislatura, realizada no dia 11 de maio 

de 2021. ________________________________ 

 

 

Aos onze dias do mês de maio do ano de dois mil 

e vinte e um, sob a Presidência do Vereador Brás Zagotto, realizou-se, com início às quatorze 

horas e dez minutos, a Décima Quarta Reunião Ordinária da Câmara Municipal de Cachoeiro de 

Itapemirim–Espírito Santo, referente ao Primeiro Período da Primeira Sessão Legislativa da 

Nona Legislatura. Conforme o registro de chamada, foram constatadas as ausências dos 

Vereadores Arildo Tomaz Bucker e Sílvio Coelho Neto. / Na abertura dos trabalhos, o Edil Ely 

Escarpini fez a leitura da passagem bíblica. / Brás Zagotto (Presidente): — Justifica a ausência 

do Vereador Arildo Boleba, dizendo que, a pedido do médico, ele está de quarentena. Informa 

também que o colega Sílvio Coelho está com Covid e, por isso, não poderá prestar uma 

homenagem ao Pastor Mosaniel, a qual estava agendada para hoje. Então, convida os membros 

da Mesa Diretora, o Pastor Borges e os demais vereadores para participarem da entrega da 

Comenda Sigmund Freud ao Pastor Mosaniel Silva do Nascimento, a quem, logo em seguida, 

passa a palavra por cinco minutos. / Mosaniel Silva do Nascimento: — Cumprimenta a todos e 

registra que é com alegria e honra que recebe a Comenda Sigmund Freud. Diz-se grato a sua 

família pelo apoio que sempre lhe deu ao longo dos anos em que tem procurado ajudar as 

pessoas descompensadas, buscando amenizar as dores e as aflições do inconsciente delas, que 

são tão dolorosas quanto as dores físicas. Informa que o neurologista Sigmund Freud, que nasceu 

em 06/05/1856, depois de observar o sofrimento inexplicável de muitas pessoas, as quais eram 

tratadas com certa indiferença e até de forma marginalizada, deixou a medicina tradicional e 

utilizou vários tipos de terapia até chegar à psicanálise. Acrescenta que, depois de muita pesquisa, 

Freud passou a utilizar a sistematização, causando uma verdadeira revolução no tratamento 

psicoterapêutico da época, e até hoje a psicanálise continua sendo revolucionária, admirada e 

seguida por várias áreas do conhecimento humano. Destaca que a psicanálise é a única forma de 

terapia a sondar o inconsciente em busca da dor escondida no mais profundo da alma, trazendo-a 

à superfície para ser eliminada definitivamente, com vistas a liberar as funções cognitivas, 

proporcionar alívio e devolver à pessoa a alegria de viver. Enfatiza que se sente gratificado com 

esse conhecimento capaz de liberar pessoas do sofrimento inexplicável e também pelo 

reconhecimento da Câmara Municipal e da APEES ao receber tal honraria. / Brás Zagotto 

(Presidente): — Agradece ao pastor pela presença e convida os vereadores e o homenageado 

para fazerem o registro de uma fotografia oficial. / A seguir, o secretário procedeu a leitura do 

Expediente da Mesa, que se constou do seguinte: Projetos de Lei: 40, 41, 42, 43 e 44/2021 – 

Poder Executivo; 38/2021 – Sebastião Ary Corrêa. Projeto de Resolução: 04/2021 – Brás 

Zagotto. Indicações: 2547, 2548, 2549, 2550 e 2567/2021 – Adriano Pereira Verediano; 2491, 

2492, 2493, 2494, 2495, 2496, 2497, 2498, 2499, 2500, 2501, 2506, 2513, 2518, 2524 e 

2643/2021 – Alexandre Andreza Macedo; 2473 e 2546/2021 – Alexandre Valdo Maitan; 2514, 

2515, 2516, 2521, 2541, 2542 e 2543/2021 – Allan Albert Lourenço Ferreira; 2476, 2477, 2478, 

2479, 2480, 2481, 2483 e 2490/2021 – Arildo Tomaz Bucker; 2507, 2569, 2583 e 2585/2021 – 

Brás Zagotto; 2502, 2503, 2504, 2505, 2568, 2570, 2571, 2572, 2573, 2576, 2577, 2578, 2579 e 

2580/2021 – Diogo Pereira Lube; 2474, 2482, 2487, 2488, 2489, 2544 e 2545/2021 – Evandro 

Miranda; 2525, 2526, 2527, 2528, 2529, 2530, 2531, 2532, 2533, 2534, 2535, 2536, 2537, 2551, 
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2552, 2553, 2554, 2555, 2556, 2557, 2558, 2559, 2560, 2561, 2562 e 2564/2021 – Leonardo 

Cleiton Camargo; 2447, 2448, 2449, 2450, 2451, 2452, 2453 e 2520/2021 – Leonardo Pinheiro 

Dutra; 2455, 2458, 2459, 2460, 2461, 2462, 2463, 2471, 2472, 2475, 2511, 2512, 2563, 2565 e 

2566/2021 – Marcelo Fávero de Oliveira; 2538/2021 – Paulo Grola; 2468, 2469, 2470, 2517 e 

2523/2021 – Paulo Sérgio de Almeida; 2454, 2456, 2457, 2464, 2465, 2466, 2467, 2539 e 

2586/2021 – Sandro Dellabella Ferreira; 2484, 2485, 2486, 2519, 2540, 2617, 2638, 2640, 2644, 

2645, 2647 e 2648/2021 – Sebastião Ary Corrêa; 2574, 2575, 2581, 2582 e 2584/2021 – Sílvio 

Coelho Neto. Requerimentos: Votos de Congratulação: 119/2021 – Marcelo Fávero de Oliveira; 

Votos de Pesar: 51, 52 e 53/2021 – Leonardo Pinheiro Dutra. Projetos de Decreto Legislativo: 

86/2021 – Alexandre Andreza Macedo; 87/2021 – Brás Zagotto. / Na sequência, passou-se ao 

Pequeno Expediente, quando usaram a tribuna os seguintes Edis: / Alexandre Andreza 

Macedo: — Informa que, com muita honra, vai homenagear o Soldado Ícaro, que representa o 

povo cachoeirense no que diz respeito à segurança. Ressalta que os vereadores sempre falam 

sobre a segurança, pois sentem falta da ação do comandante da Polícia Militar de Cachoeiro 

quanto a buscar mais militares para a corporação. Reconhece que a luta desses profissionais não 

é fácil e chega até a ser injusta, pois, além da corporação ser pequena para atender a mais de 

duzentos mil habitantes do Município, ela ainda enfrenta várias situações desconhecidas. Frisa 

que o militar não tem nenhuma visibilidade, o que classifica como vergonhoso. Passa a palavra 

ao Soldado Ícaro, a quem concede uma Homenagem Especial. / Ícaro Degobi Custódio: — 

Cumprimenta a todos e diz que é com imenso prazer que recebe esta homenagem, representando 

a Companhia de Força Tática do 9º Batalhão. Agradece a Deus pela oportunidade, a sua família 

por sempre tê-lo apoiado, a seus companheiros da Polícia Militar, ao Vereador Alexandre de 

Itaoca, aos demais vereadores da Câmara Municipal e ao amigo Maurinho. Dedica esta 

homenagem ao Cabo PM Valdecy Sampaio França, que, infelizmente, faleceu. / Alexandre 

Andreza Macedo: — Esclarece que se referiu ao comando da Polícia Militar no sentido de ter 

coragem de confrontar o comandante máximo, que é o governador do Estado. Salienta que o 

comando sempre diz que a corporação está reduzida; portanto, enfatiza que é preciso ir até o 

Governo do Estado reforçar a fala de que Cachoeiro precisa de mais policiais. / Aparteando 

Brás Zagotto (Presidente): — Diz que ficou muito sentido com o passamento do amigo França, 

que era um homem valente, destemido. Registra que a Câmara vai criar hoje a comissão especial 

de segurança para o homem do campo, que está ficando refém dos vagabundos, os quais roubam 

sacas de café e até matam gado na beira de estrada. Portanto, frisa que é preciso levar a polícia 

para o interior. Agradece ao Vereador Alexandre por homenagear um policial, o que demonstra 

que a Câmara valoriza a Polícia Militar. / Alexandre Andreza Macedo: — Aproveita o 

momento para dizer que gostaria de ser o presidente dessa comissão. / Sebastião Ary Corrêa: 

— Informa que indicou ao Executivo que o espaço da vila olímpica seja entregue ao Tiro de 

Guerra, pois, segundo o Subtenente Alécio, tal entidade está sem receber manutenção, sem 

contar que ainda estão sendo cortadas várias coisas do contrato. Frisa que Cachoeiro não pode 

perder o TG. Comenta que Colatina perdeu o Tiro de Guerra e, quando quis essa entidade 

novamente naquele Município, o general de divisão disse ao prefeito de lá que ele teria que 

entrar na fila, já que havia quarenta cidades na frente também querendo o TG. Reclama da 

situação da estrada de São Joaquim, inclusive conta que o seu caminhão passou por lá esta 

semana e, devido aos muitos buracos, teve um pneu furado e também várias molas quebradas. 

Lembra que já fez diversas indicações solicitando o serviço de tapa-buracos para aquela estrada 

perto da Empresa Planeta Pedra, mas ainda não foi agraciado com o atendimento. Salienta que, 

segundo soube, aquela estrada não é municipal; então, pede que ela seja municipalizada para 

ajudar principalmente os caminhoneiros, pois um feixe de molas custa 3 mil e 500 reais. Registra 
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que o Distrito de São Joaquim está abandonado, mesmo aquela sendo uma região de escoamento 

de mármore e granito. Menciona que só esta semana levou um prejuízo de 5 mil e 500 reais, 

sendo 3 mil e 500 com o feixe de molas e 2 mil com um pneu. Pergunta quem vai lhe ressarcir 

esse prejuízo, já que alguém tem que se responsabilizar por aquela estrada, que está horrível. 

Destaca ainda que mais à frente há um calçamento que está todo arrebitado, revirado, e ninguém 

toma providência; porém, menciona que, em época de campanha, aparece lá um candidato atrás 

do outro pedindo voto, mas, passadas as eleições, ninguém faz nada. Então, diz esperar que a 

Câmara tome uma providência. / Aparteando Brás Zagotto (Presidente): — Ressalta que a 

Câmara sempre se preocupou com o Distrito de São Joaquim, inclusive lembra que, no mandato 

anterior, mais precisamente em agosto de 2019, os vereadores fizeram uma pauta e a entregaram 

ao governador, reivindicando melhorais para aquela região e outras de Cachoeiro. Portanto, diz 

que é preciso marcar uma reunião com o governador para ver no que deu aquela pauta. / 

Sebastião Ary Corrêa: — Avalia que a Câmara está sem prestígio, já que essa pauta é de 2019, 

e até hoje ninguém atendeu àquela demanda. Parabeniza a Dra. Márcia Lúcia de Brito por ter 

assumido o posto médico de Córrego dos Monos. / Marcelo Fávero de Oliveira: — Diante do 

discurso do colega Ary sobre São Joaquim, diz que houve a liberação de um trecho importante 

daquela estrada, onde já foi aplicado o revsol, o que considera uma vitória da Câmara como um 

todo, inclusive dos vereadores que já passaram pelo Legislativo Municipal. Informa que aquela é 

uma via de responsabilidade do Estado, mas o Município interveio. Comenta que visitou aquele 

trecho problemático próximo à Empresa Planeta Pedra, juntamente com o Vereador Vandinho, o 

Vice-Prefeito Coronel Guedes, o Secretário Paulinho Miranda, o Subsecretário Caio e a 

Secretária Lílian, e soube que a previsão é de que, daqui a vinte dias, também seja aplicado 

revsol lá. Destaca que o Município se comprometeu, até que seja feito o recapeamento por parte 

do Estado para resolver o problema de forma definitiva, a fazer uma melhoria naquele trecho tão 

importante da comunidade de São Joaquim, que tem mais de cem empresas, as quais geram 

inúmeros empregos, além de haver lá vários moradores; portanto, a região merece ser bem 

atendida. Então, parabeniza o Secretário Paulinho Miranda e o Subsecretário Caio por esse 

serviço. Registra também que esteve com o Secretário Alexandre Bastos e o Subsecretário 

Romário na via secundária que sai da Tijuca em direção a Alto Santa Maria, porque é preciso 

levar melhorias para aquela estrada que de fato está bem precária. Conta ainda que teve a 

oportunidade de levar o Secretário Paulinho Miranda e o Caio à região de Taquarinha, pois os 

moradores de lá reivindicaram a melhoria daquela serra. Assim, avisa que há previsão de 

aplicarem revsol naquele trecho de um quilômetro, já que esse é um bom produto para a estrada 

rural. Ressalta também que apresentou à Secretária de Esporte, a Lílian Siqueira, as demandas do 

Bairro Marbrasa, inclusive menciona que há uma área de lazer atrás da UPA que ainda não foi 

inaugurada nem entregue à comunidade. Acrescenta que falou também com a secretária sobre a 

quadra do Bairro Waldir Furtado Amorim, que é uma demanda antiga. / Allan Albert Lourenço 

Ferreira: — Volta a falar sobre a importância de os vereadores usarem máscara quando 

estiverem na tribuna da Câmara. Inclusive lembra que o colega Silvinho participou da sessão na 

última terça-feira e, no dia seguinte, recebeu o resultado de que estava com Covid; portanto, 

alerta que não se sabe quem está com essa doença. Conta que, hoje, o irmão de sua assessora lhe 

telefonou assustado, porque a mãe dele está internada no Hospital do Aquidaban com Covid, mas 

o tomógrafo de lá está com defeito há bastante tempo. Diante disso, menciona que ligou para o 

Jaílton, diretor do referido hospital, o qual confirmou que tal aparelho está quebrado e não há 

data prevista para o conserto. Registra que aquele é um hospital de referência para tratamento de 

pacientes com Covid, os quais frequentemente precisam fazer tomografia dos pulmões. Informa 

que o diretor do hospital pediu socorro à Câmara, porque precisa da ajuda do Município para 
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consertar o tomógrafo. Enfatiza que, neste momento atípico, é preciso haver união entre a 

Câmara e o Poder Executivo para que possam ir até o Governo do Estado cobrar o conserto desse 

aparelho, porque as pessoas que estão internadas com Covid não podem sair do hospital para 

fazerem uma tomografia em outro lugar. Sugere aos vereadores que façam um documento ou 

qualquer outra coisa com vistas a ajudar o Hospital do Aquidaban. Salienta que todos os 

vereadores apresentam centenas de indicações durante o mandato, mas, agora, o mais importante 

é olhar pelo setor de saúde; então, pede ao líder do prefeito que leve essa demanda do tomógrafo 

até o Executivo. Ressalta que os vereadores devem cobrar providências do Município e também 

do Estado. / Aparteando Brás Zagotto (Presidente): — Diz que vai acionar as Comissões de 

Saúde e de Covid da Câmara para que se informem mais sobre essa situação, de maneira a que os 

vereadores possam buscar ajuda tanto com o prefeito quanto com o governador, pois o tomógrafo 

não pode ficar quebrado. Registra também que já ouviu o Vereador Allan falar algumas vezes 

sobre o microfone da Câmara. Então, lembra que as reuniões estavam sendo feitas diretamente 

dos gabinetes, mas todos os vereadores concordaram que elas passassem a ser presenciais. Frisa 

que, se os colegas acharem melhor voltar a fazer as sessões dos gabinetes por causa de 

contaminação, não haverá nenhum problema. Deixa claro que está como presidente da Câmara, 

mas que é o plenário quem decide as coisas. / Allan Albert Lourenço Ferreira: — Menciona 

que só pediu que os vereadores usassem máscara também na tribuna da Câmara, porque é melhor 

prevenir do que remediar. / Adriano Pereira Verediano: — Registra que em 19/05 é celebrado 

o Dia Internacional da Doença Inflamatória Intestinal – DII e, por isso, ocorre a campanha do 

―Maio Roxo‖, que, em Cachoeiro, é coordenada pela psicóloga Ediana de Souza Silva Ribeiro. 

Diz que essa campanha tem como objetivo alertar a sociedade sobre a importância do 

diagnóstico precoce. Conta que a Ediana lhe pediu que levantasse essa bandeira, pois, devido à 

pandemia do Covid-19, outras doenças que também matam estão ficando esquecidas. Então, fala 

da importância de todos os vereadores abraçarem essa causa para ajudar no que for de alcance da 

Câmara Municipal. / Diogo Pereira Lube: — Informa que participou de uma reunião, na quinta-

feira, com os moradores da Rua Atílio Vivácqua, no Bairro Rubem Braga, pois essa via começou 

a ser calçada, mas deixaram um trecho de duzentos metros ainda de chão e, mais à frente, 

continuaram com o asfalto; então, avalia que alguém ganhou dinheiro com esse serviço. 

Classifica essas obras como ―fantasmas‖, pois elas foram iniciadas, mas interrompidas na metade 

e, mesmo assim, constam como se tivessem sido executadas. Acrescenta que também há muitos 

entulhos na citada rua, sem contar que parece que caiu uma barreira lá, o que acabou virando um 

relevo natural da via, inclusive ocupando parte dela. Frisa que já fez vários pedidos de melhorias 

para aquela rua, que fica intransitável quando chove. Portanto, salienta que a periferia de 

Cachoeiro precisa ser olhada com mais atenção. Ressalta que alguns vereadores, como o colega 

Delandi, sempre reivindicam em favor do Bairro Rubem Braga e de outros da periferia. Então, 

pede aos secretários da Prefeitura que visitem a referida rua e façam uma análise técnica para que 

o serviço de fato seja realizado lá. Comenta que também visitou a comunidade de Monte Líbano, 

que passa por uma série de problemas por não ter regulamentação fundiária, já que, 

historicamente, ela é fruto de invasão. Menciona que aquela comunidade não tem nomes de ruas 

e é conhecida também como Alto Monte Líbano, Beira Linha e Beira Rio. Conta que conseguiu 

levar até lá os Secretários Alexandre Bastos, Lílian e Márcia Bezerra e também o Subsecretário 

Diego, representando a SEMMAT. Inclusive registra que a Secretária Márcia levou para lá 

colchões e cestas básicas emergenciais e ainda fez o cadastro daquela população carente. 

Comunica que hoje recebeu a notícia de que o serviço de patrolamento começou a ser feito lá. 

Lembra que, no mandato anterior, foi um dos maiores críticos construtivos da Prefeitura, dizendo 

que ela precisava ser mais efetiva, mas, hoje, faz um feedback dessa efetividade, com o trabalho 
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da SEMMAT, da Secretaria de Desenvolvimento Social e da Secretaria de Esporte naquela região. 

Diz que aqueles moradores reivindicaram também uma área de lazer, e há um projeto pronto da 

Prefeitura, mas é preciso fazer antes a regulamentação fundiária. Recorda que o prefeito, quando 

de sua prestação de contas, falou sobre o projeto de regulamentação fundiária. Frisa que 

Cachoeiro precisa disso na região de Monte Líbano e em outras, até para que o IPTU seja 

regulamentado e o serviço de água e esgoto possa chegar a todas as comunidades, assim como 

também vários benefícios, com vistas a proporcionar qualidade de vida à população carente. 

Informa que grande parte das casas de Cachoeiro não tem documentação, o que impede as 

pessoas de conseguirem fazer um financiamento dos imóveis. Agradece ao cidadão Brás Zagotto 

por ter doado uma cadeira de rodas a uma moradora daquela comunidade. Destaca que o poder 

público não pode dar cadeira de rodas, o que só é possível conseguir por meio de ong’s, 

associações ou doações. / Brás Zagotto (Presidente): — Registra que, desde quando tinha 

oficina de bicicletas, consertava cadeiras de rodas, camas de hospital e cadeiras de banho, o que 

ainda continua fazendo no quintal de sua casa. Ressalta que, de vez em quando, o Lions e o 

Rotary têm cadeiras de rodas velhas e encostadas e as enviam para ele para que sejam 

reformadas. Então, diz que sempre há cadeiras, pois elas são emprestadas e, muitas vezes, as 

pessoas melhoram ou até falecem, e as famílias as devolvem. Conta que essa cadeira cedida à 

moradora era uma das que foram devolvidas. Inclusive comenta que, quando foi a São Vicente, 

um senhor lhe pediu que fosse buscar uma cama de hospital que ele, Brás, tinha cedido a uma 

pessoa, mas ela já havia falecido. Deixa claro que não gosta de falar sobre isso para não dizerem 

que ele quer se promover politicamente. / Delandi Pereira Macedo: — Ressalta que Cachoeiro 

de Itapemirim é referência em saúde no Sul do Estado, com quatro hospitais filantrópicos que 

prestam serviço à população: a Santa Casa e os Hospitais Evangélico, Infantil e do Aquidaban. 

Então, fala da importância de os vereadores unirem forças para ajudar a recuperar um aparelho 

do hospital, conforme disse um colega vereador, e a gerenciar esse serviço, de maneira a que a 

população possa ser bem atendida. Agradece à Secretaria Municipal de Saúde, que tem feito um 

importante trabalho para o bom funcionamento da UPA do Marbrasa, do Posto Paulo Pereira 

Gomes e das unidades básicas de saúde de Cachoeiro. Reconhece que, às vezes, faltam médicos 

nessas unidades, pois, infelizmente, o Município não consegue contratar esses profissionais 

devido ao baixo salário oferecido. Conta que a sua mãe tem oitenta e dois anos e está com 

Alzheimer e o seu pai, com oitenta e sete anos, tem algumas dificuldades de locomoção; assim, 

informa que solicitou o serviço de fisioterapia para idosos em casa, que é oferecido pelas 

unidades de Cachoeiro e é de fundamental importância. / Aparteando Sandro Dellabella 

Ferreira: — Diz que, na semana passada, a sogra dele foi atendida muito bem no Posto Paulo 

Pereira, razão pela qual agradece a toda a equipe de lá. / Delandi Pereira Macedo: — Menciona 

que os vereadores identificam as dificuldades, porque realmente o Município não consegue 

atender a contento a todas as demandas, mas também devem procurar meios para ajudar a 

resolver os problemas. Parabeniza o Vereador Gelinho pela fala sobre doenças intestinais, o que 

realmente é um problema sério. Inclusive comenta que o superintendente Regional de Saúde 

garantiu que, logo que diminuir esta pandemia, Cachoeiro terá garantido o atendimento para 

doença intestinal e hemorragia digestiva em um de seus hospitais, o que será um ganho para toda 

a região. Frisa que também é necessário atendimento vascular em Cachoeiro, que é outro 

problema seríssimo, pois esses pacientes são transferidos para a Grande Vitória. / Aparteando 

Brás Zagotto (Presidente): — Diz que isso realmente é um problema para os pacientes de 

Cachoeiro, enquanto o governo está injetando dinheiro nos hospitais de cidades pequenas, como 

Jerônimo Monteiro e São José do Calçado. Agradece ao Secretário de Saúde, o Alex, que, no 

domingo, lhe passou alguns contatos para que conseguisse trazer para Cachoeiro o corpo de um 
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senhor que estava internado com Covid no hospital de São José do Calçado, mas faleceu, e a 

família não tinha condições de fazer essa remoção. / Delandi Pereira Macedo: — Diz que toda 

a contratualização desse serviço já está acertada, faltando apenas os leitos. Inclusive salienta que, 

segundo soube, o governador está disponibilizando os leitos de Covid para atender a essas outras 

necessidades; assim, acredita que Cachoeiro terá esse serviço em breve para atender à população. 

/ Brás Zagotto (Presidente): — Avisa que os Vereadores Léo Cabeça e Paulo Grola tiveram que 

se ausentar da sessão para resolverem uma demanda da comunidade de Soturno. / Em seguida, 

teve início o Grande Expediente, ocasião em que usaram a tribuna, por ordem de inscrição, os 

seguintes Edis: / Leonardo Cleiton Camargo: — Lembra que também já falou sobre as 

condições de São Joaquim, que é um dos principais distritos de Cachoeiro e onde há muitas 

empresas. Destaca que a maior demanda daquele distrito é com relação às estradas. Registra que 

esteve lá antes das eleições de 2020 e também conversou com pessoas da Prefeitura para ver se 

tinha como fazer alguma coisa naquela estrada, principalmente próximo à Empresa Planeta Pedra, 

mas nada foi feito. Então, informa que entrou em contato novamente com a Prefeitura para dizer 

que o Distrito de São Joaquim precisa de atenção e de cuidados. Menciona que hoje esteve 

naquela parte do Bairro Aeroporto que dá acesso a São Joaquim e viu o bom serviço que foi feito 

lá com revsol. Inclusive comenta que encontrou lá o Secretário Paulo Miranda a quem perguntou 

qual era a durabilidade desse produto, sendo-lhe respondido que estradas que receberam o revsol 

há dez anos ainda estão perfeitas. Salienta que tal serviço já é uma grande vitória, considerando 

que ninguém tinha feito nada por aquele lugar. Segue dizendo que foi convidado pela presidência 

da Associação de Moradores do Bairro BNH de Baixo para debater sobre melhorias para aquela 

comunidade. Reconhece que a Prefeitura tem centenas de demandas para atender; então, 

menciona que resolveram se unir para fazer a reforma da quadra do Bairro BNH. Inclusive conta 

que a Secretária Lílian prontamente concordou com essa união e disse que a Prefeitura levaria os 

funcionários para trabalhar e os parceiros entrariam com os materiais. Assim, ressalta que, graças 

a uma parceria, correram atrás e conseguiram tinta, areia e cimento. Comenta que foi feita uma 

parceria entre o vereador, a associação, os moradores do Bairro BNH, a Secretária Lílian e o 

Prefeito Victor Coelho, e só estão esperando a liberação dos funcionários para começarem a 

pintar a quadra. Fala também sobre uma parceria para a reforma do bolo de noiva do trevo do 

BNH. Registra que houve uma conversa com o Major Carlos Palaoro, o qual disse que, assim 

como o superior dele, também tem o desejo de colocar uma base da Polícia Militar naquele local, 

que está desativado há muito tempo. Então, informa que também já conseguiram os materiais e, 

possivelmente amanhã, essa reforma terá início, com a parceria do prefeito, que se comprometeu 

a ajudar com a mão de obra. Diz saber que essa não é uma atribuição do vereador, e sim do 

prefeito, mas foi procurado, e conseguiram fazer uma parceria para que aquele trevo seja 

revitalizado. Frisa que o seu compromisso com a sociedade é em relação à segurança, ao esporte, 

à infraestrutura e à limpeza de ruas, além de fiscalizar de perto o Poder Executivo. / Aparteando 

José Carlos Corrêa Cardoso Júnior: — Pede desculpas ao Vereador Léo por jogar um balde de 

água fria em sua esperança, mas lembra de que há um trevo que liga os Bairros Aeroporto, Rui 

Pinto Bandeira e Boa Vista, o qual os empresários se juntaram para revitalizá-lo, pois também 

tinham o sonho de ver lá pelo menos uma viatura da Polícia Militar para fazer a segurança da 

região; porém, a resposta que receberam foi que a Prefeitura não colocaria ninguém lá, porque 

não era a favor de viaturas ficarem paradas. Diz que é grande a sensação de insegurança nos 

bairros e distritos mais distantes da cidade devido à falta de policiamento presente nesses lugares. 

Avalia que a ronda da polícia não tem o mesmo impacto do que a presença dela na região. Frisa 

que o receio que tem é que prometam ao colega vereador que haverá lá a presença da polícia, 

mas isso de fato não ocorrer e, assim, os empresários terão gasto dinheiro, mas a Prefeitura não 
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terá feito a parte dela. Compromete-se a estar com o vereador para fiscalizar isso, pois, se os 

empresários vão enfiar a mão no bolso mais uma vez para fazer uma reforma, o Município 

também terá que dar um retorno e colocar lá a Polícia Militar. / Aparteando Sebastião Ary 

Corrêa: — Lembra que fez essa indicação no início do mandato e que inclusive já tinha 

conversado com o comandante do Batalhão, o Coronel Fabrício Martins; entretanto, frisa que 

não acha justo a sociedade enfiar a mão no bolso para fazer uma reforma que é de 

responsabilidade do Estado, o qual está gastando 14 milhões de reais com propagandas, enquanto 

muitos comerciantes estão fechando seus estabelecimentos e mandando funcionários embora. 

Diz ao Vereador Juninho que o prefeito não tem como colocar a polícia nos trevos, pois isso cabe 

ao Governo do Estado. Deixa claro que a Polícia Militar é de responsabilidade do Estado do 

Espírito Santo, e não do Município. Informa que o Estado tem oito mil policiais, quando deveria 

ter quinze mil; portanto, avalia que, talvez, o colega vereador não seja atendido a contento. 

Enfatiza que não se pode fazer política com a polícia, a qual precisa ter liberdade para trabalhar. 

Ressalta ainda que a polícia não pode ficar parada em PB, Ponto Base, pois ela tem que fiscalizar 

rua por rua para que possa dar segurança aos munícipes. Pede que o Município não faça política 

com a polícia, e sim tenha respeito por ela. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — 

Recorda que a questão daquele bolo de noiva é uma demanda antiga e que muitos vereadores já 

buscaram essa parceria. Salienta que a fala do prefeito é no sentido de reformar o bolo de noiva, 

mas a resposta da Polícia Militar é que a corporação não tem condições de deixar uma viatura 

parada naquele local, pois tal veículo precisa circular pela cidade. Lembra que, na gestão do ex-

prefeito Casteglione, a Prefeitura entrou em acordo com a Polícia Militar, e foi feito um posto 

policial em Itaoca Pedra, com ar condicionado, cama, frigobar e internet, mas a fala final foi que 

não podiam deixar uma viatura parada naquele local. Portanto, reflete que não há esse acordo 

entre o Município e a Polícia Militar justamente porque a viatura precisa rodar a cidade para 

atender a toda população. Assim, avalia que a fala do prefeito é de que ele iria investir em um 

local que serviria apenas como um ponto de passagem ou de parada de cinco minutos para a 

Polícia Militar, o que o Município não precisa no momento. / Leonardo Cleiton Camargo: — 

Informa que tem trinta anos e que, desde a sua mocidade, sempre acreditou na palavra dada. 

Registra que só teve uma conversa pessoalmente com o Major Palaoro, que é um dos 

responsáveis pela Polícia Militar em Cachoeiro, e acreditou nele que disse que, quando a reforma 

ficar pronta, no outro dia, a PM será instalada lá. Diz ao Vereador Ary que a política é feita em 

todos os momentos e lugares, até dentro de casa, o que não se pode fazer é a politicagem, que 

inclusive precisa ser aniquilada. Deixa claro que nunca faria politicagem com a Polícia Militar, 

com ação social, com esporte nem com nada, pois só quer fazer o seu trabalho como vereador de 

Cachoeiro, apresentando indicações e acreditando na palavra das pessoas. Afirma que nunca lhe 

faltaram com a palavra dada. / Aparteando Brás Zagotto (Presidente): — Lembra a época do 

Capitão Júlio César e do Coronel Gazzani, quando havia a polícia interativa comunitária nos 

bairros, inclusive conta que foi feito um baile no CIE para conseguirem comprar uma moto para 

a polícia. Ressalta que essa polícia funcionava e a segurança nos bairros era muito melhor, já que 

os policiais sabiam quem era bom e quem era bandido. Comenta que a polícia cortava as asas 

dos bandidinhos que começavam a crescer na região. / Aparteando Adriano Pereira Verediano: 

— Registra que hoje há os direitos humanos. / Aparteando Brás Zagotto (Presidente): — 

Salienta que os Vereadores Sandro e Gelinho estão solicitando um posto de saúde para o Bairro 

Nossa Senhora da Penha no local onde funcionava a polícia interativa. Inclusive destaca que 

havia um posto dessa polícia também no bolo de noiva e em vários pontos de Cachoeiro. 

Reconhece que a estrutura que a polícia tem hoje é pequena e, por isso, o Governo do Estado 

precisa abrir concurso público para colocar mais policiais nas ruas. Torce para que o Vereador 
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Léo alcance êxito nessa reforma e que as comunidades daquela região possam contar com a 

polícia. / Aparteando Delandi Pereira Macedo: — Ressalta que cada governador cria a sua 

forma de atuação para a segurança pública. Diz esperar que a solicitação do Vereador Léo seja 

concretizada, de maneira a atender as necessidades da população. Destaca que a polícia, por mais 

que queira fazer as atuações, quando é abordada por criminosos bem armados, acaba indo para a 

vala comum. Concorda que se deve respeitar os direitos humanos, pois nenhum cidadão merece 

ser assassinado, mas acha complicado um confronto entre policiais e bandidos, conforme 

aconteceu no Rio de Janeiro recentemente. Lembra que, há poucos dias, um jovem de quatorze 

anos também foi morto em Cachoeiro por um bandido, que queria ter acertado outro menino. 

Então, avalia que a segurança pública está muito frágil, sendo preciso buscar uma solução; por 

isso, parabeniza o Vereador Léo pelo trabalho. / Aparteando Diogo Pereira Lube: — Registra 

que, conforme disse o Vereador Ary, há oito mil policiais militares no Estado do Espírito Santo 

para atender aproximadamente oitenta Municípios; assim, diz acreditar que Cachoeiro tenha 

menos de sessenta policiais militares e pouquíssimas viaturas. Informa que a Guarda Civil 

Municipal não tem o poder de prender, e sim de zelar pelo patrimônio público. Concorda que é 

preciso haver concurso estadual, até porque a população do Espírito Santo cresceu muito, o que 

requer um efetivo maior e também a estratégia de inteligência da polícia para trabalhar nas áreas 

de risco, respeitando todas as legislações e protegendo o povo e também a si mesma. Inclusive 

menciona que a polícia do Brasil é a que mais morre no mundo e também uma das que mais 

matam. Diz que, infelizmente, a reivindicação do Vereador Juninho não será atendida, assim 

como também não serão as das comunidades do Village da Luz, do Nossa Senhora da Penha, do 

Monte Belo e de Itaoca Pedra, porque não há efetivo de policiais para fazer isso. Fala da 

importância de o Legislativo levantar esse debate para que o Poder Executivo pense isso com o 

Estado e com os secretários municipais para que tenham políticas efetivas e integradas com o 

esporte, a saúde, a educação e o desenvolvimento econômico, porque essa também é uma forma 

de tentar reduzir a violência. Ressalta que a segurança pública precisa do apoio de outras 

secretarias, inclusive salienta que seria interessante se os vereadores convidassem especialistas e 

secretários para comparecerem à Câmara para darem as respostas necessárias e falar sobre como 

proteger a população e a própria polícia. Parabeniza a Câmara Municipal por ter levantado o 

debate, mas reconhece que esse problema não é fácil de ser resolvido. Parabeniza também o 

Vereador Léo pela pauta e os demais colegas por debateram o assunto. / Aparteando Sandro 

Dellabella Ferreira: — Informa que viu uma matéria na semana passada, dizendo que haverá 

concurso este ano para a Polícia Militar. / Aparteando Sebastião Ary Corrêa: — Diz que serão 

quarenta vagas para oficiais. / Leonardo Cleiton Camargo: — Registra que Cachoeiro de 

Itapemirim vai ganhar com a reforma daquele bolo de noiva e com a polícia lá para dar suporte a 

toda a população. / Sebastião Ary Corrêa: — Critica a forma como a Prefeitura quer fazer obras, 

utilizando materiais doados pela população que já paga muitos impostos e está sofrendo devido à 

pandemia, inclusive diz que considera isso uma forma de politicagem. Comenta que construiu o 

posto policial do Bairro Monte Belo com recursos próprios, mas a PM só ficou uma semana lá e, 

depois, desapareceu. Acrescenta que isso não é culpa dos policiais, e sim de quem manda. 

Salienta que o Governador do Estado, o Renato Casagrande, não tem compromisso com a 

segurança pública no Espírito Santo, porque o efetivo da PM está defasado. Afirma que deve ser 

realizado concurso para soldados, combatentes, e não para oficiais como pretendem fazer. Como 

PM aposentado, diz que os policiais saem para trabalhar, mas não sabem se vão voltar para suas 

famílias. Menciona que, quando se mata dez bandidos, aparecem outros cem. Diz que há 

inocentes presos que deveriam ser soltos, mas muitos bandidos nunca poderiam sair da prisão. 

Cita que o presídio de Monte Líbano pode abrigar trezentos e quarenta presos, mas há naquela 
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entidade um mil e trinta detentos. Ressalta que apenas a pessoa que foi presa enquanto tinha um 

trabalho formal recebe ajuda do Estado, e não todas conforme comentam por aí. Declara que não 

acha justo que vereadores, prefeito e secretários procurem empresários, já seriamente afetados 

pela pandemia, para pedir ajuda para fazer obras que são de responsabilidade do Governo do 

Estado. Registra que o governador está investindo muito em publicidade e que esse recurso 

poderia ser utilizado para ajudar mais a população. Relata que há um jornalista que recebeu 21 

mil reais da Empresa Ampla que está perseguindo vereador. Repete que não concorda que 

empresários ajudem na reforma de posto policial do Estado, que está jogando dinheiro fora com 

publicidade. Destaca que o Governo do Estado está gastando 16 milhões de reais para fazer a 

delegacia e para reformar o 9º Batalhão. Pergunta por que o pessoal que está trabalhando nessas 

obras não pode fazer a reforma do posto policial do Bairro BNH. Considera bacana a atitude do 

Vereador Léo Camargo, que pediu ajuda aos empresários para reformar o bolo de noiva, mas 

acredita que, depois, eles vão querer cobrar da PM uma maior atenção para os seus comércios. 

Frisa que cabe à polícia defender a sociedade, e não fazer a segurança de determinadas lojas. / 

Aparteando Leonardo Cleiton Camargo: — Deixa claro que não concorda com a fala do 

Vereador Ary que disse que o prefeito e o governador não devem pedir ajuda aos empresários. / 

Sebastião Ary Corrêa: — Diz que não falou isso. / Aparteando Leonardo Cleiton Camargo: 

— Menciona que foi isso que ele, Leonardo, entendeu. / Sebastião Ary Corrêa: — Volta a dizer 

que o colega Léo entendeu errado. Reafirma que os vereadores não devem pedir nada aos 

comerciantes e que é dever do Estado reformar aquele posto policial. / Aparteando Leonardo 

Cleiton Camargo: — Conta que ele e a associação de moradores conversaram com o prefeito e 

o secretário, solicitando que a Prefeitura cedesse a mão de obra e, depois, procuraram os 

empresários que, com boa vontade, doaram materiais para a reforma do bolo de noiva. Diz 

acreditar que os empresários nunca vão pedir que a polícia preste nenhum tipo de serviço de 

segurança particular, devido à ajuda que deram para aquela reforma. Esclarece que a sua 

intenção foi apenas colaborar e que o prefeito não lhe pediu para solicitar a ajuda dos 

empresários. / Sebastião Ary Corrêa: — Repete que não disse isso. / Aparteando Leonardo 

Cleiton Camargo: — Comenta que a quadra do Bairro BNH também será reformada com a 

ajuda de empresários. / Sebastião Ary Corrêa: — Informa que o Município tem uma verba para 

a segurança pública, a qual pode ser utilizada na reforma daquele espaço. Volta a citar que não 

disse que o prefeito pediu a ajuda dos empresários. Relata que as associações de Cachoeiro não 

são regularizadas, estão quebradas e não devem pedir ajuda aos empresários, e sim buscar o 

Município e o Estado, que recebem impostos da população e devem prestar serviços nas áreas de 

segurança, educação e saúde. Por fim, salienta que o governador precisa cuidar da área de 

segurança, já que os policiais ganham menos do que os guardas municipais, e que também não 

deve gastar tanto dinheiro com publicidade. / Alexandre Andreza Macedo: — Parabeniza os 

vereadores pelo debate sobre a segurança pública. Com relação à reforma do bolo de noiva, diz 

que foi o vereador que buscou a ajuda dos empresários para a realização da obra e esclarece que 

o governo está aberto às parcerias público/privadas. Comenta que Itaoca Pedra produz pó 

industrial e siderúrgico, carbonato e corretivo, produtos que são exportados para o Espírito Santo, 

o Brasil e o mundo, mas a situação do asfalto daquele distrito está precária devido à força da 

natureza. Salienta que já solicitou que sejam tomadas providências quanto a esse problema desde 

janeiro, mas até hoje nada foi feito. Registra que, diante da fala do Secretário de Agricultura, o 

Paulo Miranda, tem a expectativa de que, a partir da próxima semana, comecem a ser feitas 

melhorias naquele distrito. Lembra que, desde 2019, está agendada uma pavimentação com 

paviesse em Alto Moledo, cujo valor licitado foi de 1 milhão e 900 mil reais, com drenagem e 

muretas nas laterais da estrada; porém, diz que tal obra foi convertida para revsol, a qual, 
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segundo o secretário, só necessitará de manutenção depois de dez, quinze anos. Ressalta que Alto 

Moledo gera muitos impostos para o Estado e o Município, mas a comunidade não tem sequer 

uma torre telefônica. Recorda que, há apenas quatro anos, aquela localidade foi contemplada 

com água potável e, há um ano, com rede de esgoto. Informa que, segundo o secretário de 

Agricultura, na próxima quinta-feira, será iniciada a obra de reparo do asfalto da estrada que liga 

Itaoca a Alto Moledo. Segue dizendo que, hoje, Itaoca recebeu mais dez coletores de lixo e 

agradece ao Secretário Vander por isso. Orienta a população a depositar o lixo nesses coletores 

um dia antes de o caminhão fazer a coleta, pois, do contrário, esses recipientes não serão 

suficientes. Inclusive diz que solicitou que Alto Moledo e Valão de Areia também sejam 

contemplados com mais coletores de lixo. Faz a apresentação do projeto de uma escadaria para a 

comunidade de Córrego Vermelho, a qual é um sonho antigo dos moradores, e espera que, em 

breve, tal obra seja licitada. / Adriano Pereira Verediano: — Conta que, hoje, ele e o Vereador 

Sandro tiveram uma reunião com o Secretário de Saúde, o Alex Wingler, para falar sobre a 

necessidade de encontrar um local para a instalação do novo posto de saúde no Bairro Nossa 

Senhora da Penha, já que a área utilizada atualmente não possui infraestrutura nem sala de 

vacinação. Parabeniza o Secretário Alex pelo belo trabalho que está desenvolvendo e solicita 

dele empenho para resolver a questão do posto de saúde do citado bairro. Lembra que, quando o 

prefeito fez a prestação de contas na Câmara, lançou um desafio no sentido de que fosse 

instalado um novo posto de saúde e construída uma área de lazer no Bairro Nossa Senhora da 

Penha. / Delandi Pereira Macedo: — Comenta que a direção do Hospital Evangélico já esteve 

na Câmara falando sobre a ampliação do setor oncológico, tratamento no qual a entidade é 

referência no Espírito Santo. Informa que a bancada federal do Estado encaminhou emendas 

parlamentares para o Hospital Evangélico construir uma nova estrutura para ampliar o 

atendimento oncológico, inclusive diz que esses recursos já estão com o Governo do Estado para 

ser dado início às obras. Parabeniza a direção daquela entidade, nas pessoas do Wagner e do 

Elizeu Crisóstomo, que tem feito um trabalho excelente. Registra que está buscando viabilizar 

recursos junto ao Governo do Estado para a construção de quadras cobertas nos Bairros Alto 

Novo Parque e Alto Monte Cristo e que a Secretaria de Esporte está fazendo a sondagem de 

locais para essa finalidade. Então, parabeniza o Prefeito Victor Coelho e a Secretária Lílian que 

estão se empenhando para que essas quadras sejam construídas em Cachoeiro. Relata que 

também tem trabalhado muito para a conclusão do campo de futebol do Bairro Alto Novo Parque, 

cuja grama já foi plantada e faltam poucos detalhes para o término da obra, que será inaugurada 

com um jogo do time da Câmara. Agradece ao Secretário Vander Maciel pelo bom trabalho que 

está sendo feito naquele campo. Fala sobre a necessidade de reparos na estrada de São Joaquim, 

inclusive avalia que na entrada daquele distrito, via Aeroporto, deveria ser feito um trevo pela 

União, já que a rodovia é federal. / Aparteando José Carlos Corrêa Cardoso Júnior: — 

Reforça que é o Governo Federal que deve fazer uma intervenção na citada estrada; porém, diz 

que é preciso boa vontade do Estado também com relação àquele trecho. Lembra que, em 2014, 

o então Governador Casagrande, que perdeu a reeleição, na pressa de entregar as obras para não 

deixar o seu sucessor fazer política em cima delas, inaugurou dois trevos naquela rodovia, 

localizados no Município de Muqui; então, salienta que, quando há empenho e vontade, as coisas 

são feitas. Sugere que os vereadores solicitem ao Governo do Estado que faça a manutenção 

daquela rodovia, pois quem vai ganhar com isso é a população, os empresários e os 

caminhoneiros que trafegam por lá. / Delandi Pereira Macedo: — Explica que, por ser uma 

rodovia federal, é necessário a União autorizar qualquer intervenção por parte do Município ou 

Estado. Ressalta que o Município aplicou revsol na estrada de São Joaquim e que o Secretário 

Paulo Miranda, que esteve na reunião da Comissão de Agricultura, informou que esse material 



 

“Feliz a Nação cujo Deus é o Senhor” 
 

Portal da Câmara 
www.cachoeirodeitapemirim.es.leg.br  

 

Processo Legislativo 
http://nopapercloud.cachoeirodeitapemirim.es.leg.br 

 

Transparência 
www.transparencia.cachoeirodeitapemirim.es.leg.br/ 

 
 

também será utilizado no trecho próximo à Empresa Planeta Pedra, onde há uma nascente e foi 

feita a drenagem. Recorda que, em 2019, foi enviado um documento ao Governo do Estado 

solicitando a realização de obras de infraestrutura na Região Sul, entre as quais estava a do anel 

rodoviário, ligando as rodovias ao redor de Cachoeiro, para facilitar o escoamento da produção. 

Então, diz que, se essas obras de infraestrutura forem realizadas, também será feito o trevo de 

São Joaquim. / Brás Zagotto: — Registra que, na sexta-feira, esteve em Monte Alegre para o 

enterro da Dona Maria Olinda, ocasião em que observou o péssimo estado em que se encontra a 

estrada que dá acesso ao cemitério da comunidade, cuja extensão é de apenas um quilômetro. 

Diz que fez um vídeo dessa estrada e enviou ao Secretário Alexandre Bastos para que o 

problema possa ser resolvido. Pede também à Prefeitura que a ponte daquela localidade seja 

restaurada, porque as vigas de madeiras estão podres. / Aparteando Leonardo Cleiton 

Camargo: — Reforça que a estrada que dá acesso ao cemitério de Monte Alegre está muito ruim, 

assim como também outras da região e coloca-se à disposição do Vereador Brás para cobrar que 

o Executivo realize melhorias lá. / Brás Zagotto: — Lembra que a Prefeitura levou três vigas 

que eram da ponte que ficava próxima ao Liceu para Monte Alegre; porém, a ponte ficou estreita 

e foram levadas mais duas vigas, as quais até hoje não foram colocadas no lugar. Então, diz que é 

preciso fazer com urgência as duas cabeceiras daquela ponte para que as outras duas vigas sejam 

instaladas, o que vai dar mais dignidade à população e ainda facilitar o escoamento dos produtos 

agrícolas da região. Segue afirmando que é uma vergonha que o INSS deixe de realizar perícias 

agendadas por falta de internet para o acesso ao sistema, inclusive comenta que, muitas vezes, as 

pessoas que buscam esse atendimento são de outras cidades. / Aparteando Sebastião Ary 

Corrêa: — Registra que a esposa do Naziro, do Bairro Monte Belo, levantou às 3:00 horas para 

ir ao posto de saúde do União, pegou o número 03 e, às 8:00 horas, informaram-lhe que não seria 

atendida. Comunica que enviou a mensagem que recebeu dessa senhora à Subsecretária 

Alexandra e espera que alguma providência seja tomada. Menciona que Cachoeiro parece uma 

cidade sem comando. / Brás Zagotto: — Diz que o pessoal do INSS deveria ligar para as 

pessoas com perícia agendada e avisá-las de que não serão atendidas, pois, assim, não vão perder 

tempo nem dinheiro. Relata que vai conversar com o superintendente de Saúde para que sejam 

tomadas providências para resolver o problema das pessoas que precisam do serviço do INSS. 

Conta que, no domingo, a família do Sr. João, morador do Bairro IBC, que faleceu de Covid no 

hospital de São José do Calçado, solicitou a sua ajuda para trazer o corpo para Cachoeiro. Assim, 

diz que ligou para o Secretário Alex que o atendeu muito bem e a questão foi resolvida, através 

da Funerária Nova Canaã, que trouxe o corpo para o sepultamento. Agradece ao Secretário Alex 

e à Raquel, da SEMDES, pelo atendimento rápido a essa demanda. Parabeniza os cinquenta 

profissionais que estão trabalhando na linha de frente contra o Covid-19 pelo Dia do Enfermeiro 

e coloca a Câmara Municipal à disposição deles para ajudar no que for possível. / Paulo Sérgio 

de Almeida: — Comenta que é morador do Alto Monte Cristo e que, desde o primeiro ano do 

seu mandato, vem lutando para que os moradores daquele bairro tenham qualidade de vida. De 

acordo com o ditado ―santo de casa não faz milagre‖, diz que não consegue que a Prefeitura 

atenda aos pedidos que faz para a sua comunidade. Conta que, através de muita luta, conseguiu 

que fossem construídos o muro de arrimo na rua que fica por trás da Loja ZMC, as praças dos 

Bairros Alto Monte Cristo e IBC e outro muro no Bairro Jardim Itapemirim, obras que ainda 

precisam ser finalizadas. Então, diante de toda essa dificuldade, salienta que prefere se 

resguardar e não fazer publicidade de qualquer obra na sua região. Lembra que, em 2018, no 

último dia para serem feitas emendas parlamentares, a Secretária Lílian lhe telefonou e pediu que 

fosse conferida a metragem, se havia lançamento de IPTU e o nome do proprietário da área onde 

seria construída a quadra no Bairro Alto Monte Cristo, levantamento esse que conseguiu fazer 
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rapidamente e passar, através de WhatsApp, para a secretária que estava em Vitória. Como o 

Vereador Delandi falou sobre aquela área, enfatiza que não poderia deixar de mencionar a sua 

luta para a construção da quadra, inclusive informa que está aguardando a confirmação de uma 

equipe de sondagem do Governo do Estado que esteve naquele local e também em Soturno e no 

Bairro Novo Parque. / Aparteando Brás Zagotto (Presidente): — Parabeniza o Vereador Paulo 

pela construção do muro próximo à Zamaco e pela luta em prol do Município, especialmente da 

região do IBC. Comenta que também não tem anunciado obras antes de elas serem iniciadas. 

Destaca que a comunidade ainda acha que o vereador tem o poder de fazer obras, quando, na 

verdade, os edis indicam as melhorias e cobram a realização das mesmas ao poder público. 

Deixa claro que os vereadores são colaboradores do prefeito, pois mostram os problemas da 

cidade para que o Executivo faça as devidas intervenções. / Paulo Sérgio de Almeida: — 

Agradece ao vereador pelo aparte. / José Carlos Corrêa Cardoso Júnior: — Registra que, no 

dia 04/02, foi lida indicação de sua autoria, solicitando que um pequeno trecho da Rua João 

Brites, no Bairro Boa Vista, fosse concretado, mas não obteve nenhuma resposta da Prefeitura. 

Entretanto, diz que, no dia 02/03, a TV Gazeta, a qual considera a vigésima vereadora, esteve no 

local, assim como também o prefeito, que levou a secretária que a Prefeitura está apoiando para 

deputada estadual, e o Secretário Vander, quando foram tiradas muitas fotos e iniciada a obra. 

Relata que as máquinas ficaram lá por um mês, mas a obra não foi feita, sendo dito pelo 

secretário que a chuva atrapalhou a realização do serviço. Menciona que prefere ser oposição 

para cobrar do Executivo, inclusive diz que os vereadores da base aliada também não têm as suas 

indicações atendidas. Comenta que há cerca de trinta obras atrasadas em Cachoeiro e que os 

secretários não sabem a realidade do Município. Informa que fez duas indicações de drenagem e 

pavimentação para a Rua Silvino Ambrósio, mas na Prefeitura consta que essa via já está 

asfaltada há mais de vinte anos, o que não procede. Continua o seu discurso salientando que os 

vereadores devem se unir para apoiar candidatos a deputados estaduais e federais de Cachoeiro e 

que isso também deve acontecer com relação aos candidatos a prefeito, pois, assim, as pessoas 

escolhidas para os cargos de secretário serão do Município. Parabeniza a Dra. Márcia Lúcia de 

Brito que está trabalhando no posto de saúde de Córrego dos Monos, inclusive diz que tomou 

conhecimento disso através de um colega vereador. Então, reclama da falta de comunicação da 

Prefeitura a respeito de obras e serviços realizados nas áreas de atuação de cada vereador, o que 

considera um descaso do Poder Executivo para com o Legislativo. Acrescenta que os vereadores 

devem se impor, não como ―prefeitinhos‖, mas como os legítimos representantes eleitos pelo 

povo. Diz que os vereadores não são auxiliares do prefeito, e sim servidores de Cachoeiro. 

Analisa que o prefeito deve ser parceiro dos vereadores, e vice-versa. Conclui que os vereadores 

precisam se unir para que Cachoeiro conte com pessoas que amem e lutem pelo Município, pois, 

do contrário, a cidade sempre vai caminhar para trás. / Marcelo Fávero de Oliveira: — 

Comenta que a maior enfermidade da classe política é a oposição ideológica, o que atrapalha os 

rumos do desenvolvimento. Salienta que o ministro de Infraestrutura do Brasil é um espetáculo e 

se o Governo do Estado estivesse alinhado com o Federal, certamente o anel rodoviário de 

Cachoeiro estaria pronto há muito tempo. Menciona que tem fé em Deus de que, na próxima 

eleição, pessoas mais sensatas sejam eleitas e possam cumprir bem o seu papel, fazendo com que 

os recursos não fiquem presos em brigas políticas, mas sejam utilizados para o bem comum da 

população. Informa que enviou um pedido à Secretária de Meio Ambiente, a Luana Fonseca, 

para que seja realizada uma nova ação do ―Vem Reciclar‖, que ocorreu em 2018, no centro da 

cidade, para o recolhimento do lixo eletrônico. Diz que os aparelhos eletrônicos não podem ser 

jogados no lixo comum e que esse projeto deve funcionar de forma rotineira, por exemplo, de 

seis em seis meses, para que as lojas de manutenção e as pessoas em geral possam fazer o 
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descarte desses equipamentos. / Em seguida, passou-se ao Horário das Lideranças. / 

Alexandre Andreza Macedo (PSDB e Poder Executivo): — Cita os nomes dos principais 

secretários e as respectivas pastas onde atuaram na gestão anterior do Prefeito Victor Coelho: 

Robertson Valladão – Agricultura e Interior, Paulo Miranda – Obras, Vander Maciel – Serviços 

Urbanos, Márcia Bezerra – Desenvolvimento Social, Luana Fonseca – Governo, Andressa 

Colombiano – Meio Ambiente, Fernanda Martins – Cultura, Francisco Montovanelli – 

Desenvolvimento Urbano e Maycon Almeida – Gestão de Transportes. Conta que essas pessoas 

participaram da história do Prefeito Victor Coelho e, em 2021, foi iniciado um novo ciclo de 

mandato. Registra que o prefeito quer dar continuidade ao trabalho iniciado no mandato anterior 

e, por isso, trouxe pessoas formadas e capacitadas para atuarem na Prefeitura. Comenta que cada 

vereador já fez mais de duzentas indicações e que os edis devem cobrar do Executivo, mas é 

preciso ter um pouco de paciência, porque a equipe do governo está vasculhando a cidade para 

tomar conhecimento dos problemas. Diz que, como líder do governo, cobra mais dos secretários 

que já vêm atuando desde a gestão anterior e são de Cachoeiro. Ressalta que o prefeito não pode 

ser culpado pela falta de comunicação da parte do secretariado para com os vereadores quanto às 

visitas das equipes do governo ou a realização de serviços nas comunidades, conforme queixa 

feita pelo colega Juninho. Deixa claro que essa falta de comunicação é um problema de gestão 

das secretarias e, como líder do Executivo, compromete-se a solicitar dos secretários que esse 

contato seja feito, pois considera isso importante. Deseja que o prefeito tenha sucesso nos 

próximos quatro anos de mandato e também melhoras para a saúde dele, que está afastado do 

cargo devido a problemas na coluna cervical. Frisa que Cachoeiro precisa do Prefeito Victor 

Coelho de pé, firme e lutando para que a cidade tenha recursos para a realização das obras 

necessárias para o povo e também para caminhar com o Legislativo. / Aparteando Brás 

Zagotto (Presidente): — Sugere que o Vereador Alexandre Andreza seja candidato a prefeito de 

Cachoeiro na próxima eleição. / Alexandre Andreza Macedo: — Salienta que o Presidente Brás 

vem fazendo um ótimo trabalho na Câmara e diz que o colega é que deve pensar nisso. / 

Aparteando Brás Zagotto (Presidente): — Pede ao Vereador Alexandre que converse com o 

prefeito a respeito do posto de saúde do Bairro Vila Rica, obra que já foi licitada, mas para a qual 

ainda falta dotação orçamentária. / Alexandre Andreza Macedo: — Parabeniza o Secretário 

Vander por todas as obras que foram feitas no bairro do Presidente Brás Zagotto que, em apenas 

quatro meses, recebeu todas as melhorias que não foram feitas no mandato anterior. Inclusive 

menciona que, se a eleição fosse amanhã, o Vereador Brás seria reeleito. / Marcelo Fávero de 

Oliveira, levantando questão de ordem: — Registra que a Secretária Luana informou que a 

ação emergencial de coleta de resíduos eletrônicos está no cronograma da SEMMA e será 

realizada em junho. / Allan Albert Lourenço Ferreira (PODE): — Diz que o Podemos é aliado 

do Governo do Estado, que escolheu apenas uma pessoa em Cachoeiro para apoiar na eleição de 

2022. Inclusive relata que essa pessoa está presente em todas as ações da Prefeitura que tratam 

de infraestrutura, saúde e educação. Registra também que, até a próxima eleição, ele, Allan, faz 

parte da base aliada do prefeito, mas não terá nenhum compromisso com o Governo do Estado. 

Salienta que vem tentando caminhar junto com o governo, mas parece que há uma ordem da 

capital do Estado para isso não ocorrer. Frisa que vai continuar trabalhando arduamente para 

merecer estar na Câmara e, quem sabe, representar Cachoeiro em instâncias maiores. Fala da 

necessidade de os cachoeirenses ficarem atentos para saber se aqueles que buscam votos no 

Município têm raízes aqui ou não. Ressalta a sua luta e a do Vereador Ely para que o IML de 

Cachoeiro tenha legista para atender a população com dignidade. Por fim, comenta que no Norte 

do Estado são concedidos vários incentivos para as indústrias se instalarem lá, enquanto no Sul 

não há nenhum. / Sebastião Ary Corrêa (Patriota): — Informa que, de janeiro de 2020 a 
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janeiro de 2021, o Espírito Santo recebeu do Governo Federal 16,1 bilhões de reais para a saúde 

e 1,8 bilhão de reais só para o combate ao Covid-19. Lamenta que o Governo do Estado não 

tenha aberto hospitais de campanha para tratar as pessoas com Covid. Menciona que querem 

culpar o Presidente Bolsonaro por muitas coisas, mas ele enviou muito recurso para o Estado. 

Pergunta onde está esse dinheiro e se ele foi aplicado em publicidade ou em outro setor. Frisa 

que o Governo do Estado deve prestar contas desse recurso, pois o povo continua morrendo 

devido ao Coronavírus. Comenta que a Assembleia Legislativa não pediu informações sobre essa 

verba ao governador, inclusive diz que vai solicitar que os deputados estaduais busquem saber 

onde foi empregado esse dinheiro. Alerta que já há governador de outro Estado preso e que isso 

não vai demorar acontecer no Espírito Santo. Enfatiza que a falta de leitos e de hospitais de 

campanha no Estado é culpa do governador. Relata que a imprensa publicou que a 

hidroxicloroquina e a ivermectina foram liberadas pelo setor de saúde para serem utilizadas no 

tratamento do Covid e indaga se seguraram o uso desses medicamentos até agora para o povo 

morrer. / Aparteando José Carlos Corrêa Cardoso Júnior: — Destaca que, desde o ano 

passado, vem falando sobre os recursos enviados pelo presidente da República ao Espírito Santo. 

Lembra que questionou o superintendente de Saúde a respeito dos kit’s de intubação, o qual 

disse que estava tudo controlado, mas eles acabaram. Pergunta se os 14 milhões de reais que 

estão sendo gastos em publicidade pelo Governo do Estado não poderiam ser utilizados para a 

compra desses kit’s, para a abertura de leitos ou serem destinados à saúde neste período de 

pandemia. Salienta que é fácil receber 16 bilhões de reais do Governo Federal e, depois, criticar 

aquele Poder. Menciona que o Governo do Estado não corta na própria carne e que só pensa no 

que é melhor para a imagem dele, inclusive diz que a administração municipal age da mesma 

forma. Indaga se os Governos Estadual e Municipal fazem grandes investimentos em publicidade 

para maquiar a situação que está muito ruim. / Sebastião Ary Corrêa: — Registra que 

apresentou um pedido para saber quanto a Empresa Ampla recebe e sugere que o Vereador 

Juninho o assine, já que o colega Léo Camargo solicitou a retirada do nome dele desse 

documento. Deixa claro que uma das funções dos vereadores é fiscalizar o Executivo e que os 

edis devem cumprir isso. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: — Informa que, entre os 

vinte seis Estados do Brasil e o Distrito Federal, o Espírito Santo está em quinto lugar no número 

de pessoas vacinadas contra o Covid-19. / Sebastião Ary Corrêa: — Analisa que o Espírito 

Santo poderia estar em primeiro lugar, pois o dinheiro que veio para o Estado daria para comprar 

mais vacinas e fazer hospitais de campanha. / Aparteando Brás Zagotto (Presidente): — 

Conta que o secretário informou que as vacinas que chegam a Cachoeiro são enviadas pelo 

Governo Federal. / Sebastião Ary Corrêa: — Acrescenta que o Governo Federal também envia 

os kit’s para o tratamento do Covid, com hidroxicloroquina, ivermectina, zinco e etc., mas a 

utilização desses medicamentos não era liberada. / Aparteando Alexandre Andreza Macedo: 

— Menciona que a cloroquina não estava proibida. / Sebastião Ary Corrêa: — Salienta que 

alguns diziam que esse medicamento matava as pessoas; porém, relata que toma cloroquina 

desde quando estava no Exército e ainda está vivo. / Em seguida, passou-se à Ordem do Dia. / 

Brás Zagotto (Presidente): — Informa que o Projeto de Resolução 04/2021 será incluído na 

pauta do dia. / Ely Escarpini, levantando questão de ordem: — Solicita que o requerimento e 

os projetos de decreto legislativo sejam apreciados em bloco. / Brás Zagotto (Presidente): — 

Acata o pedido do vereador. / Logo após, foram aprovadas, em bloco, por unanimidade dos 

presentes, as seguintes matérias: Requerimento: Votos de Congratulação: 119/2021 – Marcelo 

Fávero de Oliveira; Projetos de Decreto Legislativo: concedendo “Homenagem Especial”: 

86/2021 – Alexandre Andreza Macedo (Ao Sr. Ícaro Degobi Custódio); concedendo “Comenda 

Sigmund Freud”: 87/2021 – Brás Zagotto (Ao Sr. Mosaniel Silva do Nascimento). / Na 
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sequência, foram aprovados, por unanimidade dos presentes, os seguintes Projetos: de 

Resolução 04/2021 – Brás Zagotto (Cria Comissão Especial para o Acompanhamento, 

Monitoramento e Enfrentamento à Violência na Zona Rural do Município de Cachoeiro de 

Itapemirim, e dá outras providências) e de Lei 12/2021 – Sílvio Coelho Neto (Institui a Semana 

Municipal dos Trabalhadores Domésticos e Diaristas no Município de Cachoeiro de Itapemirim-

ES). / Brás Zagotto (Presidente): — Registra que há na Câmara seis vereadores do interior que 

são: Alexandre Andreza Macedo e Arildo Tomaz Bucker, de Itaoca, Paulo Grola e Leonardo 

Pinheiro Dutra, de Soturno, Sílvio Coelho Neto, de Conduru, e Alexandre Valdo Maitan, da 

Tijuca, os quais podem ser os membros efetivos e suplementes da Comissão Especial para o 

Acompanhamento, Monitoramento e Enfrentamento à Violência na Zona Rural do Município de 

Cachoeiro de Itapemirim. Menciona que o Vereador Alexandre Andreza tem interesse em ser o 

presidente dessa comissão. / Alexandre Valdo Maitan: — Alerta que, dos seis vereadores do 

interior, quatro estão ausentes; então, pede ao presidente que os membros dessa comissão sejam 

definidos em outra data. / Brás Zagotto (Presidente): — Informa que conversou com todos os 

vereadores do interior, os quais disseram que vão acatar o que ficar definido hoje. Solicita que o 

colega Maitan seja o relator dessa comissão. / Alexandre Valdo Maitan: — Diz que gostaria de 

ser o membro. / Brás Zagotto (Presidente): — Segue registrando que a comissão ficou 

composta da seguinte maneira: Alexandre Andreza Macedo (Presidente) – Sílvio Coelho Neto 

(Suplente), Leonardo Pinheiro Dutra (Relator) – Paulo Grola (Suplente) e Alexandre Valdo 

Maitan (Membro) – Arildo Tomaz Bucker (Suplente). / E nada mais a ser tratado, foi encerrada a 

presente Reunião, lavrada e assinada por Dilena Cláudia Tessinari Modesto Lucas, Redatora de 

Atas. _________________________________________________________________________ 


